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INFORMAÇÃO À COMUNICAÇÃO SOCIAL 

PRESS RELEASE 

A Assembleia da República e a Arte Contemporânea, 

a propósito do Centenário do Parlamento 
Por ocasião do Primeiro Centenário da Inauguração da Sala das Sessões da Câmara dos Deputados decidiu a Assembleia da República comemorar a efeméride através de uma série de manifestações culturais centradas no binómio passado-presente, onde vai ocupar um lugar de destaque a criação artística contemporânea nacional, retomando a linha de orientações que norteou as qualificadas intervenções artísticas cujo centenário agora se celebra e que imprimiram ao Edifício que representa a vontade da Nação a marca do seu tempo. Ao celebrar este Centenário pretende a Assembleia da República apoiar e estimular a produção artística nacional, deixando também as marcas do tempo presente como forma de reconhecimento do papel da criação artística nas dinâmicas sociais e culturais.

As comemorações do Centenário iniciaram-se em Janeiro com um Despacho do Presidente da Assembleia da República, Dr. João Bosco Mota Amaral que delegou a sua coordenação no Vice-Presidente Manuel Alegre e a condução das diferentes iniciativas no Grupo de Trabalho dos Assuntos Culturais (GTAC) composto por Deputados de todas as forças partidárias com representação no Parlamento. A gestão executiva foi entregue a uma comissão coordenada pela Secretária-Geral da Assembleia da República.

No GTAC elaborou-se o Regulamento de enquadramento das iniciativas de artes plásticas.

Foi neste contexto entendido que a concretização desta linha de trabalho, no domínio das artes plásticas, teria três vertentes complementares:

· Apresentação da diversidade e das tendências da arte portuguesa do nosso tempo através das escolhas programáticas das cinco instituições museológicas que em Portugal se dedicam à arte contemporânea, criando colecções dinâmicas, com um programa regular de aquisições e mostras.

Assim o Parlamento através dos Protocolos firmados em Outubro passado com a Fundação C. Gulbenkian, Culturgest, Fundação de Serralves, Colecção Berardo e Museu do Chiado integrará no seu quotidiano, em 2004-2005, a criação artística contemporânea aproximando-a dos que nele trabalham ou o visitam, retomando aliás a linha de orientação que norteou as qualificadas intervenções artísticas cujo centenário agora se celebra e que tornaram o Edifício um elemento indispensável para o estudo da Arte portuguesa do séc. XX;

· Encomenda e aquisição de uma obra de arte contemporânea a um artista plástico de sólida carreira e reconhecimento crítico destinada a um dos espaços públicos da AR, que passará a integrar permanentemente;

· Convite a quatro artistas particularmente promissores no panorama das práticas artísticas em Portugal para participarem numa Exposição colectiva, a realizar nas Alas do Hemiciclo, constituindo a figura de aquisição o reconhecimento daquela que for considerada a obra mais representativa e que passará a integrar a colecção de obras de arte da Assembleia da República.

Relativamente às duas últimas linhas de trabalho, tratando-se de uma representação pública de artistas portugueses que pela primeira vez se realiza nos espaços do Parlamento, quis a Assembleia da República convidar um Júri constituído por personalidades de reconhecido mérito garantia de isenção, qualidade e profissionalismo nas escolhas dos artistas.

Dada a complementaridade das iniciativas que integram este projecto foi decidido nomear um único Júri, por três anos, composto por 5 membros, dos quais dois deles representam as instituições museológicas vocacionadas para a arte contemporânea, integrando ainda o Júri uma personalidade de reconhecido mérito no âmbito das Artes Plásticas. Os dois outros membros do Júri representam a Assembleia da República, conferindo-se também assim continuidade e coerência à iniciativa.

A composição do Júri é a seguinte: Dr. Jorge Molder, Director do Centro de Arte Moderna da Fundação C. Gulbenkian, Dr. António Pinto Ribeiro, Director da Culturgest da Caixa Geral de Depósitos, Professora Doutora Raquel Henriques da Silva, Professora de História de Arte da Universidade Nova de Lisboa, Dra. Isabel Corte-Real, Secretária-Geral da Assembleia da República e Dra. Simonetta Luz Afonso, Conservadora do Museu da Assembleia da República.

A nota anexa dá conta das opções do Júri em ambas as linhas de trabalho.

Tendo a matéria sido finalmente objecto de aprovação no GTAC foi decidido pela Assembleia da República encomendar a obra ao escultor Rui Sanches e organizar a exposição em Março dos artistas Filipa César e Noé Sendas em vídeo, Jorge Queiroz com desenho e Rui Vasconcelos com pintura. 

Nota do Júri sobre a selecção dos Artistas de Artes Plásticas para as iniciativas de Artes Plásticas das Comemorações do Centenário da Assembleia da República

O Júri de Artes Plásticas, nomeado no contexto das Comemorações do Centenário, recebeu o seguinte mandato:

· Pronunciar-se sobre a aquisição de uma obra de arte contemporânea a um artista plástico de sólida carreira e reconhecimento crítico destinada a um dos espaços públicos da Assembleia da República previamente escolhido;

· Convite a quatro artistas particularmente promissores no panorama das práticas artísticas em Portugal, para a realização de uma exposição, constituindo a figura de aquisição o reconhecimento daquela que for considerada a obra mais representativa.

Durante cerca de quatro meses o Júri nomeado reuniu com regularidade. Começou por definir o critério das escolhas o que passou em primeiro lugar por uma selecção dos espaços onde serão apresentadas as obras: Átrio do Edifício Novo para a obra de arte “site-specific” a encomendar e duas Alas do Hemiciclo para os quatro artistas, reservando a cada um deles um espaço que lhes permita “coabitar” sem entrar em choque visual e estético.

Ambas as decisões foram tomadas por consenso e unanimidade, tendo cada um dos membros do Júri apresentado um conjunto de nomes em que ressaltaram numerosas coincidências, tendo sido proposto o Escultor Rui Sanches para a obra de arte destinada ao Átrio do Edifício Novo e os nomes de Filipa César e Noé Sendas – vídeo – Rui Vasconcelos – pintura – Jorge Queiroz – desenho – para a exposição nas Alas do Hemiciclo. 

Rui Sanches é um criador incontornável no panorama da escultura portuguesa contemporânea cujo perfil, pela sua prática artística e pelo seu currículo consolidado surgido no contexto da década de 80, e reconhecimento crítico corresponde perfeitamente ao programa de uma intervenção artística do século XXI no Átrio do Novo Edifício da AR..

O Júri reuniu com o Escultor Rui Sanches tendo-lhe apresentado o espaço e o espírito da intervenção solicitando-lhe uma proposta que foi entregue sob a forma de memória descritiva e maqueta. Rui Sanches associa o elemento arquitectónico Coluna à ideia de República e um percurso intelectual e estético através das variantes de coluna ao longo dos tempos leva-o à ideia de COLUNATA “que com o seu peso clássico e com toda a sua riqueza simbólica seria o ponto de partida”. Propõe uma colunata de 4 colunas diferentes e inspiradas na Antiguidade Clássica, no Barroco, no Neo-Clacissismo e um elemento que estabelece a ligação entre a coluna-árvore e com a coluna-corpo, criando um espaço dinâmico onde o espectador se pode incluir. O material utilizado será o contraplacado de madeira em placas sobrepostas, recorrente na obra do autor.

A obra proposta recebeu a aprovação unânime do Júri.

Os quatro artistas seleccionados também por unanimidade e consenso, nascidos entre 1966 e 1975, representam a diversidade das práticas artísticas da contemporaneidade e todos eles, em início ou meio de carreira, são particularmente promissores, com representação em importantes Museus ou colecções, participação activa em exposições nacionais e internacionais, prémios e fortuna crítica sustentável.

Filipa César e Noé Sendas com vídeo, Jorge Queiroz com desenho e Rui Vasconcelos com pintura serão os artistas presentes a partir de Março de 2004 nas Alas do Hemiciclo, inaugurando uma nova prática cultural da AR celebrando o passado através do presente.

Lisboa, 15 de Janeiro de 2004

Assessoria para a Comunicação Social 

Gabinete do Presidente da Assembleia da República 
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